ATUAÇÃO DO ENFERMEIRO NA REABILITAÇÃO DO PACIENTE EM DEPENDÊNCIA QUÍMICA

INTRODUÇÃO: As drogas são substâncias psicotrópicas que afetam o sistema nervoso central por meio do sistema de recompensa cerebral, causando dependência através do estímulo da dopamina (neurotransmissor ligado à sensação de prazer). Com a finalidade de promover uma assistência holística e uma reabilitação adequada a esses indivíduos, foram criados os CAPS AD, sendo o enfermeiro um dos profissionais atuantes nesses serviços. OBJETIVO:  Descrever a importância da atuação do enfermeiro no processo de reabilitação do paciente em dependência química. MÉTODO: Trata-se de uma revisão de literatura narrativa. Foram realizadas buscas na BVS e SciELO. Foram utilizados os descritores de acordo com o DECS e a busca foi realizada através da associação “Enfermeiro AND Dependência Química AND Reabilitação”. Foram utilizados como critérios de inclusão os textos que tratavam de maneira clara o tema abordado, publicados entre 2017 - 2022, em português, inglês ou espanhol. Foram excluídos os artigos duplicados nas bases de dados. RESULTADOS:  A equipe multiprofissional atuante nos CAPS AD visa promover o acesso facilitado, acolhedor e integral a esses usuários. Ademais, o enfermeiro tem a função de acompanhar esses usuários, reconhecendo suas dificuldades no que tange seu vício e desenvolvendo atividades que promovam a continuidade do tratamento. Além disso, é importante que os profissionais da enfermagem tenham uma comunicação efetiva com pacientes e seus familiares, com o objetivo de identificar ferramentas que colaboram na reabilitação desses indivíduos, diminuindo possíveis risco e danos. Entretanto, para que isso ocorra é necessário que os enfermeiros tenham uma visão adequada voltada a saúde mental, deixando de lado os preconceitos e julgamentos, e observando cada pessoa como um ser individual. CONCLUSÃO: É essencial que os enfermeiros sejam treinados a atuarem nesses serviços de maneira crítica, ética, humanizada e reflexiva, para que assim possam promover uma assistência individual e holística para seus pacientes.
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